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1 Introdução

O aleitamento materno é um processo fisiológico que traz inúmeras vantagens bio-psico-social para as puérperas. A produção do mesmo é estimulada após a saída da placenta, que faz decair os níveis de estró- geno/progesterona e aumentar os de prolactina, incitando a fabricação do leite pelas glândulas mamárias. (AZEVEDO et al, 2010)
Amamentar significa bem mais do que nutrir uma criança,é um processo de geração de vínculo entre a mãe e seu bebê,que repercute no estado nutricional da criança e o protege de infecções,ajuda a desenvolver a criança,e além disso pode implicar na saúde física e mental da mãe.

As recomendações da OMS e UNICEF assentam na exclusividade do aleitamento materno até aos 6 meses de idade e até aos 2 anos como fonte láctea preferencial.

Porém,no Brasil apesar das evidências de que o aleitamento materno exclusivo fornece a criança todos os nutrientes necessários para sua saúde,as mães na maioria oferecem inúmeros alimentos a criança,quebrando a amamentação exclusiva.

O profissional de saúde possui bastante responsabilidade para orientar bem as mães para que amamentem exclusivamente seus filhos até os seis meses de idade,possuir um olhar bem atento e dar apoio a mulher e ao bebê.

Alguns fatores afetam a motivação para amamentar, como a escolaridade da mãe. a mãe que possui um nível de escolaridade maior tende a amamentar por mais tempo, tendo em vista que têm mais acesso a informações sobre os benefícios do leite materno. em países em desenvolvimento, as mães de classes menos favorecidas e instruídas, começam o pré-natal e decidem a forma de alimentação do bebê mais tarde (ARAÚJO et al , 2008).
O leite humano,irá variar quanto a sua composição durante a lactância,proporcionando os nutrientes necessários e adequados a cada etapa da amamentação.Por isto não existe técnica que possa produzir artificialmente os efeitos totalitários das substâncias presentes no leite humano. 
A composição única do leite materno desempenha importante função no desenvolvimento neuropsicológico e também proporciona nutrição ótima aos bebês pelo seu balanço apropriado de nutrientes de fácil digestão e aproveitamento. o leite humano também reduz a mortalidade infantil, o número de internações hospitalares, as manifestações alérgicas, a incidência de doenças crônicas, melhora o desenvolvimento da criança, protege a nutriz e promove vínculo mãe e filho (CIMINI, 2010).
2.Composição do Leite materno
*Colostro:

O colostro é amarelado,e levemente salgado,possui alto valor nutritivo e transmite ao bebê anticorpos protegendo assim ele contra doenças.É rico em vitamina E,vitamina A,colesterol,e gordura.Favorece a liberação do mecônio que são as primeiras fezes do bebê.Geralmente o colostro dura até o sétimo dia,podendo variar de mulher pra mulher.

*Leite Anterior e Posterior:

Nos dez primeiros minutos da mamada ocorre a saída do leite anterior,que possui mais água e mata a “sede” da criança,por isso não devemos complementar com água,pois o leite já irá se encarregar da hidratação do bebê.Nos próximos dez minutos será liberado o leite posterior,que possui muitíssimo mais gordura e irá nutrir e engordar o bebê.

2.VANTAGENS DA AMAMENTAÇÃO 

2.1 Para a mãe

Caminha, et al, (2010), aponta que a amamentação é protetora para o câncer da mama,osteoporose,artrite,e também ajuda no reestabelecimento do peso da gestante,e possui maiores efeitos quando é realizada a amamentação exclusiva até os seis meses de idade do bebê,há também uma redução de riscos de diabetes.
Há também a criação de um vínculo emocional da mãe com seu bebê,que tem como conseqüência o aumento a auto-estima da mulher e uma sensação de orgulho em amamentar,também é um pós-parto com uma recuperação mais rápida e o custo para alimentar seu bebê com amamentação exclusiva é mais baixo,pois não irá precisar comprar produtos industrializados para alimentar a criança.

O vínculo emocional da amamentação é tão grande que sua autoestima é elevada e a amamentação se torna motivo de orgulho, além das vantagens na diminuição da carga de trabalho com a preparação da alimentação do bebê, a recuperação física do pós-parto é mais rápida, o vínculo afetivo é estimulado, o leite no peito não estraga, está na temperatura ideal, o custo de uma dieta para a mãe que amamenta é inferior ao custo de alimentar um bebê com leites industrializados, não há necessidade de gastos com utensílios para alimentar o bebê, e os gastos com consultas médicas, remédios, exames laboratoriais e hospitalizações são reduzidas tendo as mães e seus bebês mais saudáveis (Zerger e Grazziotin, 2008).
Gallo,et al,( 2008),diz que a amamentação também é benéfica para a saúde sexual e reprodutiva da mulher,pois a prática das mamadas pelo bebê irá ajudar a preservar a saúde materna pois irá ampliar o período de espaçamento entre as gestações e seus respectivos partos.

2.2 PARA O BEBÊ

O aleitamento materno pode interferir no desenvolvimento psicossocial da criança,pois o leite materno possui substâncias bioativas( ácidos graxos) que são essências para o desenvolvimento do cérebro.

O leite materno fornece os anticorpos necessários para a saúde da criança,tornando-o imunizado,o contato com a mãe pele a pele com a do bebê na amamentação faz o bebê se sentir mais seguro e tranqüilo,evitando seu choro e ansiedade.

O esforço da criança em sugar o leite,irá ajudar no desenvolvimento dos seus pulmões,e o protegendo de alergias.

 As proteínas presentes no leite irão evitar cólicas,estas proteínas são chamadas globulinas,que diferente do leite da vaca não irão ocasionar alergias ao bebê.

O leite materno possui mais ferro comparado ao leite da vaca,pois os leites sem ser o humano o bebê não recebe a suplementação necessária.Já o cálcio em abundância presente no leite da vaca pode inibir a absorção de ferro.

2.3 PARA A FAMÍLIA
O leite materno é o único alimento que a criança irá precisar até os seis meses de vida,uma família gasta em medida quase metade do salário mínimo para alimentar seu bebê com fórmulas infantis como NAN.Porém o uso apenas da amamentação exclusiva é o suficiente para a criança de até seis meses,assim ajudando financeiramente a família desta criança evitando gastos considerados desnecessários.

Em meio as dificuldades de realizar uma amamentação exclusiva,a família da mãe da criança deve ser um pilar fundamental para incentivar o aleitamento materno,pois eles devem se envolver com a educação em saúde,a gestante irá buscar apoio em seus familiares
3.DESVANTAGENS DO USO DE CHUPETA E MAMADEIRA

Um fator que interfere na amamentação natural é o uso de alternativas artificiais para alimentar a criança,pois estas alternativas diminuem o tempo de aleitamento materno e o contato pele a pele entre mãe e bebê.

O uso de chupeta pode  causar deformações nos dentes,como mandíbula desalinhada e os dentes “ para frente”,irá fazer com que no futuro a criança precise usar aparelho ortodôntico.Pode também causar otite pois a infecção pode passar da chupeta para a via oral da criança em direção a garganta.
O ser humano começa a emitir suas primeiras palavras quando faz sons intuitivamente com a boca,porém a chupeta pode acarretar em uma dificuldade para que a criança dê suas primeiras palavras.

Em relação a mamadeira a sua função é ser substituta do peito da mãe,é para ser usada quando por alguma razão a mãe não possa amamentar.É necessário que tente todas as possibilidades de oferecer o leite materno,deixando a mamadeira apenas para situações que sejam estritamente necessária,pois o bico da mamadeira é totalmente diferente do bico da mãe,o que significa que pode ocorrer uma confusão para o bebê,provocando desmame precoce.

 

4.FISIOLOGIA DA LACTAÇÃO
Inicialmente começa com o desenvolvimento mamário que se dá pelos hormônios da tireóide,e pela insulina.Porém este desenvolvimento será acentuado através da progesterona que irá ao mesmo tempo estimular a proliferação dos ductos.

A prolactina vai aumentando durante a gravidez da mulher,e aumenta mais ainda durante o período de lactação.A prolactina tem sua inibição pela progesterona,porém ao final do parto,esse hormônio irá cair e assim a prolactina irá por conseqüência aumentar o nível de prolactina.

O responsável pela saída de prolactina é a sucção que o bebê realiza,pois quando a criança suga o peito da mãe,irá estimular o hipotálamo que em seguida vai estimular a prolactina e em sequência a produção do leite.A sucção do peito da mãe também irá estimular ocitocina,pois irá incentivar a produção de ocitocina que é produzido pela hipófise,a função deste hormônio é de ejeção do leite.

5.TÉCNICA E MANEJO DA AMAMENTAÇÃO
A amamentação pode ser bastante desconfortável para algumas mulheres,porém elas não perceberam que podem estar fazendo errado.Amamentar requer uma série de cuidados como:Certificar-se de que a criança está confortável,bem apoiada,se necessário usar almofadas ou travesseiros,a boca da criança deve estar bem aberta e com os lábios para fora,com a boca de “ peixinho”,o tórax do bebê deve descansar corretamente no seio da mãe,deve abocanhar o máximo da aréola do peito da mãe,mamar de forma ritmada,e a mãe deve estar atenta a escutar o bebê engolindo o leite.
6.PRINCIPAIS DIFICULDADES DA AMAMENTAÇÃO
A amamentação pode ser bastante dolorosa,podendo ser causada por:os seios muito cheios de leite,ou o bico rachado porém isto pode evoluir para algo mais sério como uma mastite.A realização da pega errada causa bastante sofrimento pois o bebê não abocanha aréola,mas sim o bico do seio,e alguns bebês até mesmo o mordem.
A mãe pode também não esvaziar o peito regularmente,causando abscesso que gera febre,mas para esta situação em específico deve-se massagear as mamas para sair parte do leite,pois deve amolecer o leite.

Há também a dificuldade de a mãe da criança,não ingerir muitos líquidos durante o dia,causando dificuldade de amamentar.
7.ORDENHA E CONSERVAÇÃO DO LEITE MATERNO
O leite materno deve ser ordenhado através de bombinhas ou pode ser realizado manualmente,e deve ser armazenado em recipientes especiais para o congelamento,ou até mesmo como opção mais viável em mamadeiras comuns que sejam esterilizadas que possuam uma tampa que as vede corretamente.

O melhor jeito para esterilizar o potinho em casa é fervendo o leite por 15 minutos usando esterilizadores de micro-ondas,não chega a ser uma esterilização industrial mas é ideal para o armazenamento do leite materno em casa.
O leite materno pode ser guardado em geladeiras por no máximo doze horas,pois isto irá garantir que ele não esteja contaminado.É recomendado por especialistas em bancos de leite que nunca guarde o recipiente na porta da geladeira,mas sim em prateleiras de cima e evitar carnes,legumes,etc perto do leite.
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